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A apropriação do jornalismo sem pressa (slow journalism) pelas 
organizações: por que é desejável permanecer na cauda? 
Ana Maria Dantas de Maio 
Introdução 
O movimento “Slow” começou a chamar minha atenção em 2019, três anos depois de 
defender uma tese de doutorado que refletiu sobre a comunicação face a face nas 
organizações. Enxergo conexões naturais entre os dois temas, porque a comunicação face 
a face e a “slow communication” – que traduzo como comunicação sem pressa – refletem 
um esforço em promover diálogos e interações mais humanizadas.  
O maior obstáculo tem sido a escassez de material teórico consistente sobre a filosofia 
“slow”. Deduzo, a partir daí, que se trata de um campo vasto e fértil a ser explorado e 
construído. Identifico uma sintonia fina entre os diversos ramos culturais abarcados pelo 
movimento “Slow”, ou seja, as definições que delimitam o “Slow Food” se repetem no 
conceito de “Slow Living”, se aproximam da prática da “Slow Medicine” e são 
contempladas na “Slow Communication”, para limitar a lista.  
O convite para refletir sobre as conexões entre jornalismo e comunicação organizacional, 
objetos de estudo do grupo de pesquisa Jorcom, serviu de pretexto para eu mergulhar na 
literatura sobre “slow Journalism”, mais abundante e avançada que as raras publicações 
sobre comunicação sem pressa. A curiosidade bateu na porta: é possível associar “slow 
journalism” à comunicação organizacional? 
Esse é o objetivo deste estudo: explorar conceitualmente o jornalismo sem pressa para 
entender como e em que condições ele poderia ser apropriado pelas organizações. Há 
estudiosos brasileiros explorando essa abordagem jornalística, mas foi no exterior que 
encontrei um volume maior de reflexões para referenciar o trabalho. A partir de pesquisa 
bibliográfica e conduzindo dois estudos de caso, busco conectar esses dois temas que 
tanto me atraem.  
A investigação começa pela revisão de literatura para tipificar o “slow Journalism”, 
posiciona essa modalidade na teoria da cauda longa – até como estratégia para manter sua 
valorização –, contextualiza o jornalismo nas organizações contemporâneas e avalia 
práticas do jornalismo sem pressa em redações e instituições brasileiras. O capítulo 
conclui que é possível incorporar o “slow Journalism” às organizações, em situações 




credibilidade institucional e o prazer de se produzir e consumir jornalismo em sua 
essência. 
Caminho percorrido para chegar lá 
A pesquisa bibliográfica constitui a base metodológica deste trabalho, que explora uma 
vertente mais reflexiva e ensaística, o que me deixou à vontade para redigir em primeira 
pessoa. Além da revisão de literatura nos campos da comunicação organizacional e do 
“slow Journalism”, tento clarear os pontos nevrálgicos que diferenciam o jornalismo 
tradicional do jornalismo sem pressa, situando as duas práticas profissionais dentro da 
lógica organizacional. 
Busquei dentro e fora do Brasil trabalhos científicos sobre” slow Journalism” para 
alicerçar a discussão. Embora sem grandes pretensões ou amarras, apresento nas 
próximas páginas estudos de caso envolvendo o objeto. Para Yin (2001, p. 32), estudo de 
caso é uma apuração empírica “[...] que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 
de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 
contexto não estão claramente definidos”.  
Embora Gil (2009) demonstre reservas em relação ao desenvolvimento do estudo na 
organização em que o pesquisador trabalha, ele reconhece que a metodologia é aplicável 
quando o caso é classificado como revelador, aquele “que ocorre quando um pesquisador 
tem a oportunidade de observar e analisar um fenômeno que se mostra inacessível a outros 
pesquisadores” (GIL, 2009, p. 51). Meu vínculo com a Embrapa permitiu acompanhar 
situações pontuais de valorização da filosofia “slow” às quais pesquisadores externos 
provavelmente não teriam acesso. Ainda assim, seguindo orientação de Gil, fiz questão 
de expandir a análise para outra organização, resgatando a experiência da indústria de 
implementos agrícolas Jacto, com a qual não mantenho vínculos.  
Fundamentam esse trabalho as obras de Margarida Kunsch, Jorge Duarte, Carl Honoré, 
Megan Le Masurier, Erik Neveu, Chris Anderson, Michelle Prazeres, entre outros. Por se 
tratar de um tema relativamente novo e pouco explorado por estudiosos brasileiros, 
registro que os estudos publicados pela revista Journalism Practice, de Londres, foram 
essenciais para delimitar, comparar, definir e avançar no conhecimento sobre o 
jornalismo sem pressa. 
Afinal, o que é “slow Journalism”? 
O termo “slow journalism” foi mencionado pela primeira vez em 2007 por Susan 
Greenberg, em um artigo para a revista Prospect, de acordo com uma das estudiosas que 




Universidade de Sydney. De acordo com Le Masurier (2015, tradução nossa), assim como 
o próprio movimento “Slow”(1), o jornalismo sem pressa pode ser caracterizado como 
uma orientação crítica aos efeitos da velocidade na prática do jornalismo e uma 
experimentação, em pequena escala, de publicações lentas que tratam desses efeitos. A 
autora contribuiu para o desenvolvimento do conceito, estabelecendo algumas 
características dessa abordagem. 
Neveu (2016, tradução nossa) estudou a obra de Le Masurier e sistematizou o que 
denomina de definição em camadas. Seriam elas: 1) o “slow Journalism” é uma crítica 
ao culto à velocidade e às reportagens ao vivo porque precisa de tempo para checar e 
processar dados; 2) é investigativo e reabilita o trabalho de campo, de produção de 
notícias (não apenas reciclagem e comentários); 3) significa menos, no sentido de ser 
seletivo e explicativo, e por expressar uma reação contra a overdose de notícias; 4) é 
narrativo e escrito em formato longo (o jornalista tem mais tempo para produzir um 
material bem estruturado e o leitor terá mais tempo para consumir um conteúdo rico em 
dados; 5) importa do “Slow Food” o senso de justiça: recupera a autonomia diante das 
assessorias de imprensa de fontes poderosas e promove a rastreabilidade das notícias, uma 
explicação mais transparente da fonte de informação e de seus possíveis vieses; 6) inclui 
um elemento de comensalidade ou comunidade, ou seja, serve a uma comunidade, 
alimenta seus debates e a esfera pública; 7) prevê uma participação maior de 
colaboradores: a audiência se torna parceira ao ser convidada a contribuir postando 
comentários, relatos, vídeos, tomando uma posição em um fórum; 8) como o “slow 
Journalism” rejeita reportagens de rebanho (que toda a mídia reproduz), acaba por 
valorizar histórias não contadas, muitas vezes exclusivas, e seus bastidores. 
Lendo e traduzindo o material de Neveu, entendo que há dúvidas sobre a necessidade de 
um conteúdo jornalístico “slow” precisar cumprir todos os requisitos acima. O próprio 
autor reconhece que poucos casos empíricos se enquadrariam no “check-list” completo 
do conceito, especialmente se considerados os pontos 6 e 7. “Uma definição do núcleo 
duro provavelmente poderia se concentrar nos critérios um a quatro, ou mesmo estender 
esta lista para o critério oito” (NEVEU, 2016, p. 6, tradução nossa).  
 
1 O Movimento “Slow” nasceu na Itália em 1986, quando o escritor Carlo Petrini lançou o “Slow 
Food” um protesto contra a onda de “fast food” que ameaçava a tradicional culinária italiana e os 





Outra perspectiva que considero interessante para a definição está no estudo que Drok e 
Hermans (2016) desenvolveram com o público jovem holandês (15 a 39 anos) para 
verificar o interesse desse grupo no “slow Journalism”. No caso, o que chamou minha 
atenção foi a tentativa de clarear o conceito ao avaliarem que ele pode ser visto como um 
gênero ou como uma abordagem. No primeiro caso, entendo, seriam contemplados o 
estilo e a forma como a história é contada (o “storytelling” seria um exemplo).  
O slow journalism como uma abordagem vai além do estilo e da forma e 
se refere aos princípios e métodos subjacentes. Esse aspecto é, ainda, 
menos elaborado na literatura acadêmica. Na maioria das vezes, é visto 
principalmente como um tipo de jornalismo que leva seu tempo para 
reportagem profunda, para tentar encontrar nuances e perspectivas. 
(DROK; HERMANS, 2016, p. 542, tradução nossa). 
 
A princípio, me interessei mais pelo “slow Journalism” como abordagem, por entender 
que sua essência se encontra na crítica à velocidade, na necessidade de tempo para uma 
boa apuração, no movimento de reflexão que envolve suas pautas e seus impactos. Ao 
aprofundar as leituras, no entanto, passei a vislumbrar as duas dimensões como 
complementares, e não excludentes. O gênero seria a forma como essa perspectiva crítica 
se materializa.   
No Brasil, estudos sobre “slow Journalism” foram publicados pela pesquisadora Michelle 
Prazeres. Em um deles, a autora apresenta um mapa mental para auxiliar na tipificação e 
compreensão do conceito. A intenção é “contribuir para a construção do atual e relevante 
debate que se situa em um âmbito de interface entre a economia da comunicação, a 
cibercultura, a comunicação como compreensão e as reflexões sobre as práticas 
jornalísticas na contemporaneidade” (PRAZERES, 2018, p. 138). Para ela, o ambiente 
digital é favorável à reportagem em profundidade e à comunicação afetiva, interfaces que 
se vinculam ao jornalismo “slow”. 
Como essa prática se contrapõe às reportagens de rebanho, aquelas que a mídia 
convencional procura explorar sempre numa batalha pelo furo jornalístico, ou seja, uma 
disputa entre veículos de comunicação pela antecipação da notícia, me vejo tentada a 
posicionar o “slow journalism” na cauda longa. Trata-se de um fenômeno descrito por 
Anderson (2006) para caracterizar o avanço mundial do mercado de nichos.  
Sua teoria preconiza que a cultura e a economia se afastam cada vez mais do foco em 
alguns poucos produtos de massa (hits) com tendência dominante e se deslocam em 
direção a um grande volume de nichos localizados numa extensa cauda. Essa abundância 




os produtos destinados à grande massa. “Slow Journalism”, em minha concepção, gera 
um produto simbólico (conhecimento) para determinado nicho. “A cultura deslocou-se 
do que antes era a mania de seguir as multidões até o topo dos gráficos para a busca 
efetiva do próprio estilo e para a exploração das trilhas que se afastam da tendência 
dominante, onde se depara com a relativa obscuridade com o retorno aos clássicos” 
(ANDERSON, 2006, p. 35). 
Para que seja possível avaliar uma eventual apropriação dessa prática pela comunicação 
organizacional, começo por uma breve contextualização do jornalismo contemporâneo 
no ambiente corporativo. Expoentes da comunicação organizacional mantêm um discurso 
uníssono ao reconhecerem o impacto das novas mídias no universo corporativo. Antes de 
apresentar seus argumentos, prefiro delimitar o que entendo por novas mídias. Recorro 
ao jornalista Caio Túlio Costa (2009, p. 16, grifos do autor): 
A nova mídia se refere aos meios que lidam com a linguagem, a 
informação, o entretenimento e os serviços disponíveis mediante 
artefatos tecnologicamente avançados em relação aos suportes 
conhecidos – como o papel, o rádio por ondas eletromagnéticas e o bulbo 
clássico do aparelho de televisão. Ou seja, tudo aquilo capaz de 
transformar a comunicação onipresente, pervasiva. É a comunicação 
multimídia composta pelo celular, pelos aparelhos portáteis aptos a 
carregar textos, fotos, áudios e vídeos para qualquer um e em qualquer 
lugar. Tudo aquilo que atue nesta área em que telecomunicações e mídia 
convergem torna a comunicação digital possível. Daí o uso da expressão 
mídia digital como sinônimo de nova mídia. 
 
Essa convergência alterou não apenas os acessos e formatos das notícias, mas também o 
modus operandi de se fazer jornalismo dentro e fora das organizações. Vou me concentrar 
na comunicação organizacional, que é o ambiente que venho estudando de forma mais 
persistente nos últimos anos. Historicamente, o jornalismo empresarial atendia a dois 
públicos até então distintos: o interno, que recebia em algum tipo de suporte informações 
de seu interesse e de interesse da gestão; e o público externo, que tinha acesso às 
informações da instituição por meio de ações proativas ou reativas de sua assessoria de 
imprensa.  
Em sua natureza, ainda considero prematuro dizer que essa prática tenha se esgotado. O 
jornalismo nas organizações está mais sofisticado, esculpido sobre ferramentas mais 
ágeis, modernas e perecíveis. Há correntes que enxergam o fim da delimitação entre 
públicos interno e externo. Prefiro pontuar que nas empresas contemporâneas a circulação 




abordar a revolução digital, Kunsch (2010, p. 54) reconhece que “o modo de produzir e 
de veicular as mensagens organizacionais também passa por profundas transformações”. 
Segundo a autora, as alterações na dinâmica de processamento de informações mudam as 
formas de relacionamento e o modo de produzir comunicação. Tudo parece mais fluido 
na modernidade líquida descrita por Bauman (2001). 
Se o impacto na circulação interna de informações é gigantesco, fica até difícil sintetizar 
as mudanças registradas fora desse ambiente, ou seja, nas vias emblemáticas por onde 
transitam informações, boatos, “fake news”, propagandas, depoimentos, documentos, 
fotografias... sim, estou falando das mídias sociais digitais. Duarte et al (2015) 
investigaram como 64 instituições públicas e privadas utilizam as mídias sociais para 
interagir com a imprensa. Concluíram que a ação das assessorias de imprensa nas redes 
não pode ser considerada nula porque, embora não haja um diálogo formalmente 
estabelecido entre esses atores, as informações postadas nas redes são consumidas por 
jornalistas. “O maior sucesso parece ser das organizações que apostam na agilidade” 
(DUARTE et al, 2015, p. 168).  
Se for possível traduzir esse sucesso como alcance de público e volume de cliques, 
curtidas e compartilhamentos, estaria configurado o interesse bilateral (organizações e 
mídias) pelo conteúdo de rebanho. É exatamente aquilo que o “slow Journalism” faz 
questão de não contemplar. Na próxima seção, entretanto, consigo reunir algumas 
experiências de comunicação organizacional que rejeitam essa lógica de velocidade, 
volume e aceleração. Te convido a prosseguir por aqui. 
Quem faz, como faz, por que faz 
Antes de investigar se e como a comunicação organizacional conseguiria se apropriar do 
“slow Journalism”, vou tentar estabelecer uma conexão entre o conceito e a prática 
profissional em redações e empresas. Conforme apresentado anteriormente, mais do que 
preencher o “check-list” dos critérios que demarcam essa abordagem, sugiro entender o 
jornalismo sem pressa como um posicionamento que se contrapõe à cultura da velocidade, 
ao imperativo da instantaneidade e à premissa do “quanto mais, melhor”. Sugiro captá-lo 
como um movimento de resistência. 
Nas redações ou mesmo em iniciativas autônomas, o “slow Journalism” busca sua 
independência editorial e financeira. É comum escutar podcasts e acessar websites que 
seguem essa linha e solicitam apoio em dinheiro, oferecendo diferentes possibilidades de 
assinatura. O podcast Rádio Escafandro é um deles: o jornalista responsável Tomás 




O site italiano Slow News oferece opções que variam de 2,40€ a 5€ por mês (entre R$ 16 
e R$ 33, em valores de abril de 2021). Ambos não veiculam anúncios publicitários. Ao 
menos por enquanto, parecem conseguir manter o padrão de qualidade com as 
contribuições coletivas de apoiadores. 
Não foi o caso da versão em inglês do De Correspondent, da Holanda. Autointitulado 
“site irmão” do original, o The Correspondent, também com sede em Amsterdã, encerrou 
as atividades em janeiro de 2021 por dificuldades financeiras.   
Infelizmente, não fomos capazes de demonstrar o valor do jornalismo do 
The Correspondent para um número suficientemente significativo de 
membros. Com a pandemia de Covid-19 dominando as manchetes sem 
parar durante grande parte do ano, foi muito difícil oferecer “notícias não-
quentes” aos membros em mais de 140 países. As pessoas querem saber 
de sua fonte de mídia: “A escola do meu filho vai estar fechada amanhã 
e quando serei elegível para a vacinação?” Embora seja essencial, esse 
não é o tipo de jornalismo que fomos criados para fazer. Em vez disso, 
estávamos focados em questões transnacionais. (PFAUTH e 
WIJNBERG, 2020, tradução nossa). 
 
São exemplos de “slow Journalism” as revistas Delayed Gratification, do Reino Unido, 
Ricochet (Canadá), Long Play (Finlândia), The Atavist e The New Yorker (Estados 
Unidos), XXI (França), Slow News (Itália), o já citado De Correspondent (Holanda), 
além de uma listagem de 42 publicações ibero-americanas agrupadas por Rosique-Cedillo 
e Barranquero-Carretero (2015).  
No Brasil, a revista piauí2 vem sendo apontada pela academia como referência do estilo. 
Inicialmente bancada pelo empresário José Moreira Salles, a revista buscava sua 
independência financeira, ou ao menos a independência editorial (ANDRADE, 2018). O 
site, hospedado pelo Grupo Folha, informa que existe um departamento comercial 
próprio. As assinaturas são viabilizadas pelo grupo Abril Comunicações. 
Alguns podcasts nacionais também demonstram proximidade com o “slow Journalism”, 
como “Retrato Narrado”, “Praia dos Ossos” e episódios do já citado “Rádio Escafandro”, 
entre outros. Conteúdo baseado em qualidade – onde qualidade significa pesquisa em 
profundidade, explicação, contexto, narrativas longas e bem trabalhadas (Le Masurier, 
2015) é a matéria-prima desses programas. 
Retrato Narrado, produzido pela Rádio Novelo, é uma iniciativa da revista piauí em 
parceria com Spotify Studios e tem seis programas com duração média de 45 minutos, 
além de um episódio bônus. A apuração foi iniciada em 2019 e o lançamento ocorreu em 
 




novembro de 2020. É um mergulho profundo sobre a forma como teria sido moldada a 
personalidade do presidente do Brasil Jair Messias Bolsonaro.  
Praia dos Ossos é uma série produzida pela Rádio Novelo que reconstrói a história da 
morte da socialite mineira Ângela Diniz, ocorrida em 1976. Uma pauta resgatada quase 
40 anos depois da condenação do ex-companheiro dela, Doca Street, em 1981. São oito 
episódios com duração média de 55 minutos. O que chama a atenção nos dois podcasts é 
o minucioso trabalho de pesquisa desenvolvido pelas equipes, a investigação lenta, o 
envolvimento de muitas fontes, o relato de como as séries foram produzidas, o zelo na 
edição do material e a possível retenção do ouvinte também por um período longo.  
Das redações às organizações 
No ambiente corporativo, público ou privado, conheço trabalhos jornalísticos que 
exigiram levantamentos amplos e minuciosos transformados em peças esteticamente 
impecáveis, relatos de personagens anônimos (histórias não contadas pela grande mídia), 
produções envolvendo múltiplas fontes, narrativas longas e que também exigem por parte 
do interlocutor um tempo maior para o consumo. Em alguns casos, até mesmo o passo a 
passo de como as informações foram obtidas está publicado. Porém, o ingrediente 
essencial do “slow Journalism” nem sempre está presente: a crítica à aceleração. 
Outra característica marcante que vejo na prática do jornalismo sem pressa pela 
comunicação organizacional é a liberdade editorial restrita em função de interesses 
comerciais e da própria cultura organizacional. Apesar dessas limitações, entendo que é 
possível e desejável a experiência de um jornalismo mais denso, produzido de forma 
lenta, baseado em investigação e direcionado a um público interessado em conteúdo de 
qualidade.  
Considerando que o “slow Journalism” não se limita ao jornalismo investigativo, mas 
também esboça seu perfil inclusivo, cooperativo e construtivo (DROK e HERMANS, 
2016 consigo ilustrar este capítulo com exemplos pontuais de tentativas jornalísticas 
“slow”. Os casos abaixo podem não se enquadrar na definição pura e rigorosa do 
jornalismo sem pressa, no entanto, apresentam características que os aproximam do 
modelo conceitual. 
O caso Jacto: conectar pessoas por meio de histórias 
A habilidade de contar histórias –“storytelling” – tem sido associada e, às vezes, 
confundida com a tipificação do “slow Journalism”. Algumas empresas adotam essa 
técnica em suas estratégias de comunicação como forma de humanizar seus conteúdos. 




Pompéia (SP), fundada pelo imigrante Shunji Nishimura. A cultura organizacional 
japonesa incorpora valores peculiares como organização, disciplina, controle, perfeição e 
planejamento (TELES, 2014), que eu complementaria com a visão de longo prazo. O 
interesse coletivo, em geral, é valorizado. Essas particularidades, associadas a um 
contexto local que favorece o convívio entre pessoas3, contribuem para explicar algumas 
peças produzidas pela comunicação organizacional da empresa, que extrapolam a simples 
divulgação do negócio da indústria e parecem mais focadas em estabelecer uma atmosfera 
de confiabilidade junto ao público.  
No site da Jacto observei um cuidado em relatar detalhes que acabam humanizando a 
narrativa. A história pessoal do fundador está registrada em textos e fotografias obtidos a 
partir de um levantamento detalhado, dificilmente executado de forma rápida. Espaço de 
destaque no site foi reservado para descrever curiosidades sobre o trevo, planta escolhida 
para compor a logomarca – conteúdo também com viés mais humanizado e sem relação 
direta com o negócio de maquinário agrícola.  
A filosofia empresarial – que pode ser considerada um discurso formal, não 
necessariamente real – esboça valores como a construção coletiva (“ninguém cresce 
sozinho”); o desenvolvimento da “nossa gente” para criar carreiras duradouras e evitar 
tirar profissionais de outras empresas; a honra de compromissos com base na crença em 
pessoas, entre outros. Alguns desses princípios revelam estreita conexão com a cultura 
japonesa, o que é, inclusive, mencionado no texto. Acrescento que a família Nishimura 
deixou a gestão da empresa em setembro de 2007, contratando profissionais para 
administrá-la. Ainda assim, a exaltação ao fundador e sua família é explícita e abundante 
no conteúdo disponibilizado. 
Na aba “imprensa”, cliquei em notícias e encontrei a seguinte matéria, postada em 16 de 
abril de 2021: “Jornada Jacto - conheça histórias motivadoras de agricultores no sul do 
Brasil”. Li o texto todo e identifiquei ali um “storytelling”, mais completo para um 
produtor de Passo Fundo (RS) e mais superficial para outro de Cambé (PR). Se forem 
desconsideradas duas, das três fotos que ilustram essa página, e a explicação do que seria 
a Jornada Jacto nos últimos parágrafos, nada no texto identifica o interesse comercial da 
empresa que seria a venda de implementos. O slogan da jornada é “conectar pessoas por 
meio de histórias”.  
 




Curiosa para saber mais sobre a iniciativa, assisti ao vídeo com o produtor de Passo Fundo 
no canal da empresa no YouTube (UM AGRICULTOR..., 2021). A narrativa audiovisual 
é menos sutil e a edição intercala ao depoimento do agricultor imagens das máquinas 
agrícolas da Jacto. Tive a sensação de estar assistindo a um merchandising. Pensei: por 
que a organização investiu tempo e dinheiro na viagem de uma equipe ao sul do país para 
produzir um conteúdo “slow” para vender suas máquinas? Por que não optou pelos 
formatos mais tradicionais de propaganda? Qual seria o interesse por trás de “conectar 
pessoas por meio de histórias”? As respostas passam por teorias sobre capitalismo, 
administração, comunicação, marketing, análise de discurso, cultura oriental, entre 
outras.  
Considero legítimo as empresas utilizarem seus canais para promoverem os negócios. E 
vejo no conteúdo do site da Jacto ao menos uma preocupação em criar um olhar diferente 
e mais humanizado para seu business. Avalio que não é possível enquadrar o conteúdo 
descrito acima como “slow Journalism” na sua forma pura, mas reconheço em algumas 
peças uma aproximação parcial. Não consegui enxergar no material um posicionamento 
crítico em relação à vida acelerada – o que não significa que esse propósito esteja ausente.  
Em busca dos detetives ecológicos no Pantanal 
Vivenciei na Embrapa Pantanal – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária –, em 
Corumbá (MS), ao menos uma tentativa parecida, talvez antecipando o interesse pessoal 
pelo assunto e esboçando já naquela época um leve incômodo com o culto à velocidade. 
Atuava como jornalista da Área de Comunicação e Negócios (ACN) da organização em 
2010, quando uma pauta “slow” caiu em meu colo. Em conversa com o pesquisador 
Guilherme Mourão, fiquei sabendo de um concurso nacional de redação sobre a fauna e 
a flora pantaneiras, promovido por aquele centro de pesquisas em 20034. Como prêmio, 
oito adolescentes de 11 a 13 anos ganharam uma viagem à fazenda Rio Negro, que ficou 
famosa na década de 1990 por ter sido a principal locação da novela “Pantanal”, da extinta 
Rede Manchete de televisão. O objetivo do concurso e da premiação era estimular a 
educação ambiental. 
Sete anos depois dessa viagem, nessa conversa com o pesquisador, tivemos a ideia de 
procurar os oito jovens para saber se a iniciativa tinha provocado resultados a longo prazo 
ou não. Começou ali o trabalho de investigação para localizar esses oito personagens que 
 





eu nunca havia conhecido. A internet, o Google e as redes sociais da época – lembro de 
ter usado o Orkut5 – foram cruciais para iniciar as buscas. Consegui entrevistar sete, dos 
oito procurados, e o que não foi localizado deixou uma pista na rede sobre uma de suas 
preocupações na ocasião6.  
A reportagem não está mais disponível no portal da Embrapa, que passou por uma 
reestruturação em 2014 e teve o acervo anterior indisponibilizado. Parte do texto foi 
reproduzida pelo site Jornal Dia de Campo (EMBRAPA PANTANAL, 2010), mas o 
conteúdo está incompleto. Tive o cuidado de fazer backup dos arquivos na época e, 
enquanto escrevo este artigo, pude recuperar o conteúdo completo que me permite ticar 
o “check-list”: jornalismo investigativo, histórias não contadas, relato de como a história 
foi reconstruída, texto relativamente longo para os padrões da comunicação 
organizacional (dividido em oito histórias), narrativa livre do lide, liberdade editorial e o 
meu jeito de protestar contra o apego à velocidade: boas histórias precisam de tempo para 
serem planejadas, resgatadas e contadas.  
Na Embrapa, reflexões “slow” em expansão  
De 2010 a 2021 o tempo passou depressa. Entretanto, tenho observado movimentos 
pontuais na própria Embrapa que tratam do tema da desaceleração para alguns públicos 
internos. Em outubro de 2019, fui convidada para realizar uma capacitação em três 
centros de pesquisa da empresa no Estado do Rio de Janeiro sobre comunicação face a 
face – tema do meu doutorado – e sobre “slow communication”, que eu já havia começado 
a estudar de forma mais sistemática. Em outras oportunidades, entre julho de 2020 e abril 
de 2021, surgiram três novas demandas de palestras por parte de comunicadores e 
pesquisadores interessados em conhecer o assunto.   
Em 9 de março de 2021, participei de um treinamento corporativo da Embrapa como 
ouvinte, promovido pela Sire (Secretaria de Inteligência e Relações Estratégicas), no qual 
o comunicador Jorge Duarte, gerente adjunto de comunicação desta secretaria, apresentou 
algumas vantagens do pensamento lento. Segundo ele, esse modo de pensar é necessário 
 
5  O Orkut foi uma rede social filiada ao Google, bastante popular no Brasil, criada em 2004 e 
desativada em setembro de 2014. 
6 Bruno de Amorim Elias, morador do Rio de Janeiro, foi o único dos oito estudantes que não 
respondeu às mensagens. Mas na Internet foi possível localizar uma mensagem que ele publicou 
para colegas que o procuravam: “Olá!!! eu sou Bruno de Amorim Elias. Queria agradecer a todos 
pelo carinho e dizer que estou bem, atualmente trabalho com informática. Quero deixar para todos 





quando decisões importantes precisam ser tomadas, “como mudar a comunicação do 
lugar onde a gente trabalha” (informação verbal)7, referindo-se à ideia de torná-la mais 
estratégica. Em livro recente, Duarte (2020, p. 54) dedica algumas páginas para explicar 
o que chama de pensamento cuidadoso: “Em comunicação é um tanto normal a tomada 
de decisões rápidas devido à pressão por respostas tempestivas, mas, parece fundamental 
que as grandes decisões mereçam a atenção e a reflexão necessária para que sejam o mais 
bem elaboradas possíveis”. Foi a primeira manifestação formal que vi na empresa, além 
das palestras que realizei, abordando a importância da desaceleração.  
Em duas oportunidades, atuando já no Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO) 
da Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos (SP), procurei introduzir conteúdos na linha 
do “slow Journalism” no informativo interno que edito, distribuído por e-mail. Duas 
reportagens publicadas em 10 de fevereiro e 30 de março de 2020 foram produzidas com 
variedade de fontes, receberam tratamento estético diferenciado em relação às notícias 
convencionais e exigiram pesquisa e curadoria para sua elaboração. Foram os dois textos 
mais consumidos pelos leitores naquele ano, com volume de acessos respectivamente 
cinco e quatro vezes maior do que a média de leitura dos outros conteúdos, de acordo 
com indicadores do Google Analytics. 
Vejo, aos poucos, a Embrapa se apropriar das perspectivas positivas do movimento 
“slow” como forma de valorizar a qualidade da comunicação – embora a velocidade se 
consolide como um valor legítimo e dominante. E esse é o diferencial desse movimento. 
O jornalismo sem pressa deve continuar, a meu ver, como “exceção” no ambiente 
corporativo. Sua raridade é condição para que se mantenha prestigiado. Penso que, se for 
excessivamente explorado, deixará de provocar o impacto e as reflexões que atualmente 
desperta.   
Considerações finais 
É possível sim que as organizações adotem a abordagem do “slow Journalism” para 
públicos internos e externos como estratégia para oferecer um patamar diferenciado de 
qualidade e atingir grupos de influenciadores e/ou formadores de opinião. No entanto, 
acredito, essa construção exigirá de comunicadores e gestores um esforço ainda maior do 
que o já empreendido no mercado jornalístico. 
Os veículos que hoje praticam o “slow Journalism” se consolidam, buscam formas de 
financiamento e colecionam reconhecimento em seus nichos – mais qualitativo que 
 




quantitativo, o que corresponde à filosofia do movimento “slow” (menos é mais). No 
âmbito corporativo, essa abordagem não se institucionalizou e ocorre em situações 
pontuais. Vejo a cultura organizacional e os interesses comerciais como balizadores para 
seu crescimento, porém, há espaço para que gestores explorem moderadamente e com 
criatividade essa perspectiva, inovando na comunicação de suas empresas. 
O culto à velocidade é inerente à modernidade líquida (BAUMAN, 2001) e as 
organizações contemporâneas, imersas nessa sociedade, são desafiadas a romper barreiras 
do tempo em busca de resultados. Não se trata de substituir a abordagem fast pela “slow”, 
porque as duas convivem desde sempre e devem continuar a coexistir de forma saudável. 
Defendo que as organizações possam ao menos conhecer o jornalismo e a comunicação 
sem pressa para que tenham condições de fazer uma escolha consciente quando as 
circunstâncias exigirem um posicionamento estratégico. E mais: que gestores reconheçam 
os limites da aceleração e ressignifiquem a cultura da velocidade, ainda que eventual e/ou 
esporadicamente. Que consigam enxergar a cauda além do topo, a pérola além do 
rebanho. 
Não existem fórmulas prontas para produzir “slow Journalism” na comunicação 
organizacional. A prática depende de conhecimento e disposição do profissional ou da 
equipe, da abertura e visão editorial da gestão, da permissão para experimentar e da 
necessidade de analisar resultados qualitativos a partir dessas experiências. Como 
desdobramentos indicados pela literatura e pela vivência que consegui acompanhar, as 
empresas podem se surpreender com o envolvimento de stakeholders, aumento em 
índices de consumo de conteúdo, maior prazer na produção e no consumo e, a longo 
prazo, reforço na credibilidade (ERIKSEN, 2001 apud LE MASURIER, 2015), com 
reflexos na imagem e reputação. 
Para que permaneça admirado, o “slow Journalism” no contexto da comunicação 
organizacional não deve se tornar recorrente, sob o risco de se banalizar. Deve se manter 
esporádico, raro, eventual, executado em ocasiões em que a instituição busque, de fato, 
produzir um conteúdo simbólico que faça a diferença entre formadores de opinião. Sugiro 
que seja adotado, sempre com moderação, para reforçar atitudes de respeito e 
reconhecimento ao elemento humano, seja ele interno ou externo. Na minha visão, o êxito 
do jornalismo sem pressa depende da hegemonia do jornalismo convencional. Só assim 
o público será convidado a degustar um conteúdo contextualizado, conhecerá histórias 




Os exemplos pontuais que se aproximam do “slow journalism” mencionados neste 
capítulo são embrionários e devem ser problematizados e compreendidos à luz das teorias 
da comunicação. Sigo em busca desse conhecimento e aproveito todas as oportunidades 
que surgem para compartilhar as descobertas com você, meu paciente leitor, sem 
nenhuma pressa. 
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